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Resumo 

Este documento define a sistemática empregada na 

execução de serviços preliminares na construção de 

pontes e viadutos rodoviários de concreto armado. 

São também apresentados os requisitos concernentes 

ao exame do projeto e especificações, à localização da 

obra e ao preparo do terreno, aos levantamentos 

topográficos, à locação da obra, ao projeto e execução 

do canteiro de obras, aos materiais, equipamentos, 

inclusive plano de amostragem, condicionantes 

ambientais, controle de qualidade, condições de 

conformidade e não-conformidade e os critérios de 

medição dos serviços. 

Abstract 

This document presents procedures for the execution of 

preliminary services in the construction of reinforced 

concrete bridges.  

It includes the requirements concerning the examination 

of the project and specifications, field preparation, 

topographic surveys, the design and the execution of the 

job layout, and includes also equipment and materials 

besides a sampling plan, the environmental 

management, the quality control, the conditions for 

conformity and non-conformity and the criteria for the 

measurement of the performed jobs. 
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Prefácio 

A presente Norma foi preparada pelo Instituto de 

Pesquisas Rodoviárias – IPR/DIREX, para servir como 

documento base, visando estabelecer a sistemática 

empregada para os Serviços Preliminares na construção 

de pontes e viadutos rodoviários de concreto armado. 

 Está formatada de acordo com a Norma DNIT 001/2009 

– PRO, cancela e substitui a Norma DNER-ES 329/97. 
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1 Objetivo 

Esta Norma tem por objetivo fixar as condições exigíveis 

para a viabilização do início da construção de pontes e 

viadutos rodoviários. 

2 Referências normativas  

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis 

à aplicação desta Norma. Para referências datadas, 

aplicam-se somente as edições citadas. Para referências 

não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do 

referido documento (incluindo emendas). 

a) ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS. NBR 6494 - Segurança nos 

andaimes. Rio de Janeiro. 

b) ______.NBR 6497 - Levantamento geotécnico. 

Rio de Janeiro. 

c) ______. NBR 7190 - Projeto de estruturas de 

madeira. Rio de Janeiro. 

d) ______. NBR 12284 - Áreas de vivência em 

canteiros de obras. Rio de Janeiro. 

e) BRASIL. Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes. DNIT 001/2009-PRO - 

Elaboração e apresentação de normas do DNIT - 

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 2009.  

f) ______. DNIT 011/2004 - PRO - Gestão da 

qualidade em obras rodoviárias - Procedimento. 

Rio de Janeiro: IPR, 2004. 

g) ______.DNIT 070 - PRO - Condicionantes 

ambientais das áreas de uso de obras - 

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR. 

h) ______.DNIT 104 - ES  – Terraplenagem – 

Serviços preliminares - Especificação de serviço. 

Rio de Janeiro: IPR. 

3 Definições 

Para os efeitos desta Norma, são adotadas as definições 

seguintes: 

3.1 Serviços preliminares  

Atividades necessárias ao início da construção de uma 

obra. 

3.2 Canteiro de obra  

Área junto à obra, onde são dispostos de maneira 

racional e ordenada, os escritórios, os depósitos de 

materiais, os equipamentos e, quando não são 

adquiridos prontos, os locais de fabricação de fôrmas  e 

de corte e dobragem das armaduras. 

4 Condições gerais  

Antes do início das obras, há uma série de providências, 

mínimas, que devem ser tomadas: 

 Visita ao local da obra para conhecimento e 

confirmação de dados importantes para o 

desenvolvimento do empreendimento: clima, 

salubridade, disponibilidade de mão-de-obra, 

facilidades de acesso, enchentes de rios 

próximos e outros específicos da obra; 

 Verificação da disponibilidade de área 

adequada para localização de um canteiro de 

obra, como definido na subseção 3.2; 

 Revisão do projeto e das especificações; 

 Levantamento dos equipamentos necessários, 

dos disponíveis e dos que devem ser adquiridos 

ou locados. 

5 Condições específicas 

5.1 Dados gerais 

Para que a construção da obra seja conduzida no prazo 

previsto e dentro do orçamento é necessário um 

planejamento com o conhecimento dos seguintes itens, 

mínimos: 

 Identificação das atividades específicas e a 

ordem de precedência destas atividades; 

 Adequado sequenciamento das atividades, 

propiciando a conclusão da obra no prazo 

previamente fixado; 

 Prazo para entrega dos materiais e instalação 

dos equipamentos; 

 Classificação e número de operários e técnicos 

e períodos de tempo em que serão necessários; 

 Definição das necessidades do canteiro de 

obras; 

 Programação de desembolsos e eventuais 

financiamentos necessários.  

5.2 Canteiro de obra 

5.2.1  Localização e preparo do terreno 

Conhecidas as necessidades do canteiro de obras e 

após o estudo de vários locais aparentemente 
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igualmente adequados, deve ser escolhido o que possui 

um terreno livre de enchentes, drenado e com solo com 

boa capacidade de suporte, para permitir a estocagem 

de materiais e tráfego de equipamentos pesados. 

Em seguida, deve ser feita a preparação do terreno, com 

o desmatamento, limpeza, eliminação de poças de água 

e nivelamento de toda a área; cercas e portões devem 

delimitar o canteiro. 

5.2.2 Instalações 

Definidas as necessidades do canteiro de obras, cabe ao 

executante providenciar instalações adequadas para 

almoxarifado, alojamento e alimentação de funcionários, 

oficinas, depósito de materiais e combustíveis, preparo 

de fôrmas e armações, produções de concreto e 

fabricação de pré-moldados, se houver, e centro médico 

para atendimento de urgência. 

As instalações devem ser executadas em 

compartimentos independentes e os alojamentos devem 

dispor de energia elétrica, de água corrente e de esgotos 

sanitários. 

Algumas disposições devem ser adotadas para o bom 

funcionamento do canteiro de obras: 

 O arranjo das diversas áreas deve ser tal que o 

tempo necessário para deslocar materiais das 

áreas de estocagem até o local da construção 

seja o menor possível; 

 Materiais similares devem ser estocados em 

locais próximos. 

5.3 Remoção de obstáculos 

Os obstáculos que impeçam a boa execução dos 

serviços devem ser removidos pelo executante e o 

material resultante transportado para locais previamente 

determinados, a fim de minimizar os danos inevitáveis e 

possibilitar a posterior recuperação ambiental. 

5.4  Locação da obra 

A locação da obra, indicada no projeto e compreendendo 

o eixo longitudinal e as referências de nível, deve ser 

materializada e complementada pelo executante.   

6 Condicionantes ambientais 

Os serviços preliminares, que incluem o canteiro de 

obras, com seus acessos e a inevitável remoção de 

obstáculos, são os que mais podem prejudicar a 

preservação do meio ambiente. 

O atendimento da Norma DNIT 070/2006 – PRO: 

Condicionantes ambientais das áreas de uso de obras: 

procedimento, das recomendações pertinentes 

constantes da subseção 5.1.2 do Manual para Atividades 

Ambientais Rodoviárias, do DNIT, (IPR Publ. 730) e das 

prescrições resumidas indicadas a seguir, minimiza as 

agressões ao meio ambiente, concernentes aos Serviços 

Preliminares: 

 Evitar a realização de serviços em Área de 

Preservação Permanente; 

 Dependendo do vulto da construção, pode ser 

necessário mobilizar uma área considerável 

para instalar o canteiro de obras; esta área 

deve ser preparada sem utilizar queimadas, 

como forma de desmatamento, e sem obstruir 

eventuais cursos d’água existentes; 

 Os esgotos, de utilização temporária, não 

devem ser lançados “in natura” nos cursos 

d’água; dependendo do vulto e duração da 

obra, devem ser usadas fossas sépticas ou 

pequenas estações de tratamento primário de 

esgoto; 

 Após a conclusão da obra, a área utilizada 

deve ser limpa, removendo-se todos os 

vestígios da utilização para a construção; 

 A vegetação primitiva deve ser recomposta.   

7 Inspeções 

7.1 Controle dos insumos 

Realizar o controle dos serviços preliminares executados 

com base, principalmente, em dados constantes do 

Manual de Projeto de Obras-de-Arte Especiais do DNER 

(IPR. Publ. 698), de 1996, estabelecendo as tolerâncias 

admitidas. 

7.2  Condições de conformidade e não-

conformidade 

Todos os ensaios de controle e verificação dos insumos 

da execução devem ser realizados de acordo com o 

Plano de Qualidade (PGQ), constante da proposta 

técnica aprovada e conforme a Norma DNIT 011/2004-

PRO, devendo atender às condições gerais e específicas 

das seções 4 e 5 desta Norma, respectivamente.  

Os resultados do controle devem ser analisados e 

registrados em relatórios periódicos de 

acompanhamento, de acordo com a Norma DNIT 
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011/2004-PRO, que estabelece os procedimentos para o 

tratamento das não-conformidades dos insumos, da 

execução e do produto. 

8 Critério de medição 

Os serviços preliminares devem ser medidos de acordo 

com as condições estabelecidas no contrato. 

 

_________________/Anexo A 
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Anexo A (Informativo)  
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